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O VERMELHO E O NEGRO: PROJETO E CAMPO DE POSSIBILIDADES EM 

STENDHAL 

THE RED AND THE BLACK: DESIGN AND FIELD OF POSSIBILITIES IN STENDHAL 

 

André da Costa Nogueira1 

 

Resumo: A instauração do Realismo nas letras francesas, através das obras de Stendhal e Balzac, 

levou os escritores a se preocuparem com a abordagem de aspectos políticos, econômicos e sociais 

para melhor representarem sua época. Nesse sentido o romance O vermelho e o negro, de Stendhal, 

constitui-se numa das pedras angulares do Realismo na medida em que narra, com singular 

perspicácia, como a conjuntura sócio-histórica, as relações sociais e as ações dos indivíduos 

encontram-se intimamente imbricadas. A carreira meteórica de Napoleão Bonaparte, que de 

obscuro soldado chega a ser imperador da França, integra-se ao imaginário popular embalando os 

sonhos de riqueza e sucesso de várias gerações de jovens franceses como Julien Sorel, o 

protagonista de O vermelho e o negro. O presente trabalho aborda, à luz dos conceitos de projeto e 

campo de possibilidades desenvolvidos por Gilberto Velho e tendo como corpus investigativo o 

romance O vermelho e o negro, como Stendhal representa a mobilidade e as possibilidades de 

ascensão social em sua época. 

 

Palavras-chave: Realismo; O vermelho e o negro; Projeto e campo de possibilidades. 

 

Abstract: The establishment of Realism in french literature through the works of Stendhal and 

Balzac led the writers to be concerned with the approach of political, economic and social aspects to 

better represent its time. In this sense the novel The Red and the Black, of Stendhal, constitutes one 

of the cornerstones of realism in that it narrates with unique insight, as the socio-historical context, 

social relations and the actions of individuals are closely intertwined. The meteoric career of 

Napoleon Bonaparte, that obscure soldier comes to be emperor of France, is part of the popular 

imagination lulling the dreams of wealth and success of generations of french youth as Julien Sorel, 

the protagonist of The Red and the black. This paper discusses, in the light of design concepts and 

field of possibilities developed by Gilberto Velho and with the investigative corpus romance The 

Red and the black, as Stendhal represents the mobility and the possibilities for social advancement 

in their time. 

 

Keywords: Realism; The red and the black; Design and field of possibilities. 

 

   

STENDHAL E O IMPROVÁVEL SÉCULO XIX 

 

 Seguindo-se à Revolução Francesa, o século XIX parecia estar apto a apreender os valores 

republicanos e a cultura do Iluminismo, entretanto, o que se teve foi um período de turbulências 

políticas, econômicas e de novas revoluções.  

                                                           
1 Licenciado em Letras/Português pela Universidade Federal do Ceará (UFC) 

andre.breton10@gmail.com 
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 Na França, após a assombrosa carreira do modesto cabo Napoleão Bonaparte que chegara a 

ser imperador, a Restauração trouxe o recrudescimento do poder da monarquia e da Igreja, mesmo 

se sabendo que depois de ter vivenciado a Revolução de 1789 o país não experimentaria, pelo 

menos por um bom lapso de tempo, um período de certezas consolidadas e para isto muito 

contribuiu a trajetória meteórica do imperador Bonaparte. Com efeito,  

Os homens que se tornaram conhecidos por terem abalado o mundo de forma 

decisiva no passado tinham começado como reis, como Alexandre, ou patrícios, 

como Júlio César, mas Napoleão foi o "pequeno cabo" que galgou o comando de 

um continente pelo seu puro talento pessoal (HOBSBAWN, 2009, p. 55). 

 

 Essa constatação foi um dos catalisadores das transformações culturais e econômicas no 

século XIX francês, além de acentuar a instabilidade política. A partir daí, como no ciclo histórico 

entrevisto por Giovanni Vico e redescoberto pelo historiador Jules Michelet2, as revoluções se 

sucederiam e se assistiria à alternância entre monarquia e república por todo o século XIX, 

devendo-se ainda mencionar o episódio da Comuna de Paris ocorrido em 1871. 

Tais turbulências também se fizeram repercutir no terreno das artes. No mesmo ritmo em 

que as cidades se desenvolviam e eram afetadas pelas revoluções e pelas transformações culturais, 

poetas e pintores conseguiam descobrir beleza nessas mudanças e eram fortemente inspirados por 

elas (MORETTI, 2007). Nas letras um exemplo emblemático é o do poeta, dramaturgo, romancista 

– político – e ícone do Romantismo Victor Hugo que em sua juventude era monarquista e na 

maturidade passa a praticar uma arte engajada e de denúncia social expressa em obras como Os 

miseráveis e O último dia de um condenado. O romancista Honoré de Balzac, autor do ciclo de 

romances que constituem a monumental Comédie Humaine e um dos pais do Realismo, traça no 

romance As Ilusões perdidas um diagnóstico preciso da época:  

Ninguém condena, por outro lado, a escravidão em que a Restauração lança a 

jovem geração. Os moços, não sabendo como despender sua energia, canalizaram-

na não só para o jornalismo, as conjuras políticas e a arte, como também para 

extravagantes dissipações... Se trabalhavam, pretendiam em troca poderes e 

prazeres; os artistas desejavam riquezas; os eternos desocupados buscavam 

emoções violentas – de um modo ou de outro, exigiam uma posição que a política 

não queria conceder-lhes. (BALZAC apud LUKÁCS, 1965, p. 97).  
 

 Outro importante autor, que ao lado de Balzac encarnou a complexidade do nascente século 

XIX expressando-o de modo magistral em suas obras-primas, foi Henri-Marie Beyle3, mais 

                                                           
2 “Num dia de janeiro de 1824, um jovem professor francês chamado Jules Michelet, que ensinava filosofia e 

história, encontrou o nome de Giovanni Vico numa nota do tradutor no livro que estava lendo. A referência a 

Vico interessou-o tanto que começou a estudar italiano imediatamente.” (WILSON, 1986, p. 9) 
3 “Faltou à época 1815 e 1830 aquilo que sobrara na época anterior: energia. Contudo, para uso próprio, 

Stendhal, continuou a viver na Era Napoleônica; não lhe passava pela cabeça ser hipócrita e submeter-se às 

forças ressurretas do passado”. (MANN, 2003, p. 562).     
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conhecido pelo pseudônimo Stendhal. Em seus romances o tema da energia em oposição a um 

mundo cultural e socialmente preestabelecido aparece com uma pintura precisa e pouco igualada 

por escritores da época. Soldado de Napoleão, espiritualmente ligado aos ideais iluministas e 

contemporâneo de todos os desdobramentos que sucederam à deposição do imperador, Stendhal não 

conseguia se coadunar com os valores da Restauração:  

A energia que ele reclamava era sua velha conhecida, vivera sob seu impulso. Pelo 

resto da vida, seguiu trabalhando com a felicidade conquistada então. Se ela 

ameaçava esmorecer quando os dias se turvavam, logo despertava nele o senso de 

dever de quem já foi e quer seguir sendo vitorioso e feliz. (MANN, 2003, p. 552).  
 

Ao lado das revoluções políticas deve-se acrescentar outra revolução que modificará para 

sempre o ocidente confundindo-se com a própria raiz do mundo moderno, a Revolução Industrial. 

Com ela estabelece-se uma relação entre o modo de vida privado e as circunstâncias sociais e 

econômicas advindas com o desenvolvimento da indústria (BENJAMIN, 2000) como a aceleração 

do ritmo de vida, a especialização do conhecimento e o florescimento da imprensa, por exemplo. 

Além disso, pode-se mencionar ainda acontecimentos como a publicação em 1859 de A origem das 

espécies de autoria do naturalista britânico Charles Darwin, obra que estremece a visão divinizante 

do homem e do universo (HOBSBAWN, 1988).   

Diante desse cenário quais as possibilidades dos jovens das classes mais baixas enveredarem 

numa carreira de sucesso na França da Restauração? Que redes de relações poderia lhes garantir 

êxito no projeto traçado? 

 Com a Restauração a literatura francesa passa a vivenciar um conflito estético que 

paulatinamente vai definindo duas correntes em seu seio: O Romantismo e a Realismo. Isto não 

quer dizer que já anteriormente outros autores não tenham trabalhado sob o influxo desses modelos 

como no caso de escritores e poetas ingleses e alemães para os quais o Romantismo, a essa época, já 

constituía um movimento consolidado. Os escritores realistas dessa época, por exemplo,  

Consideram como heróis típicos aqueles homens extraordinários, que em todos os 

momentos decisivos da vida refletem um grau determinado ou determinado 

caminho do desenvolvimento histórico, uma determinada camada ou uma 

determinada tendência social. (LUKÁCS, 1965, p. 122). 

 

 É esse tipo de herói que ocupa o centro da narrativa de O vermelho e o negro, romance em 

que Stendhal analisa os projetos e o campo de possibilidades de ascensão social de um camponês, 

Julien Sorel, que ambiciona fazer carreira na Igreja, mas que, por uma série de eventos sócio-

culturalmente enraizados na Restauração Francesa, em sua subjetividade e na História precedente, 

acaba sendo conduzido a um desfecho inesperado.  
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O VERMELHO E O NEGRO: TRAMA SOCIOLÓGICA 

 

 Um obscuro camponês, filho de um comerciante de madeiras do interior da França, alimenta 

sonhos heroicos, embora já se tenha ultrapassado o tempo em que um jovem tenente de artilharia 

podia chegar a ser imperador. Ao repercutir em sua narrativa todos os revérberos da história 

contemporânea francesa utilizando-se para tal da descrição da carreira e dos desencontros de um 

plebeu em busca de afirmação social e grandeza heroica, Stendhal como que carrega um espelho ao 

longo de uma estrada dando-nos com uma precisão magistral todos os detalhes sócio-históricos e 

subjetivos das personagens envolvidas em seu romance. Com efeito, 

Os caracteres, as atitudes e as relações das personagens atuantes estão, portanto, 

estreitamente ligados às circunstâncias da história da época. As suas condições 

políticas e sociais da história contemporânea estão enredadas na ação de uma forma 

tão exata e real, como jamais ocorrera anteriormente em nenhum romance, aliás em 

nenhuma obra literária em geral, a não ser naquelas que se apresentavam como 

escritos políticos-satíricos propriamente ditos. (AERBACH, 2013, p. 408). 

 

O escritor procura ressaltar como todo projeto que não se encontre previamente avalizado 

pelos valores do presente enfrenta inúmeros obstáculos impostos pelo sentimento de classe e por 

costumes condescendentemente arraigados, mesmo quando o pleiteante possui algum talento. De 

acordo com Gilberto Velho (1999, p. 18):  

Tomando-se como referência, qualquer sociedade, poder-se-ía dizer que ela vive 

permanentemente a contradição entre as particularizações de experiências restritas 

a certos segmentos, categorias, grupos e até indivíduos e a universalização de 

outras experiências que se expressam culturalmente através de conjuntos de 

símbolos homogeneizadores – paradigmas, temas, etc.  

 

 Republicano, ateu e admirador do pensamento iluminista, Stendhal experimentava a 

contradição de viver numa época totalmente contrária aos valores em que acreditava, de modo que a 

realidade socio-histórica que o rodeava sempre lhe surgia como um imenso obstáculo à perfeita 

expressão de sua existência. Daí seu refúgio nas artes, principalmente na música e na literatura, e 

seu convívio assíduo nos salões da época, nos quais procurava exercitar-se na arte da conquista.  

 Julien Sorel, protagonista de O vermelho e o negro, de certa forma também espelha o 

sentimento de imensa contradição entre a inexorável contingência histórica e sua subjetividade 

exaltada, cheia de projetos de heroísmo e grandeza material. A construção dessa personagem por 

Stendhal dá à trama do seu romance um caráter fundamentalmente sociológico, pois espelha a 

imbricação entre qualquer movimento ou projeto por parte dela e a realidade histórica. Nas palavras 

de Erich Auerbach (2013, p. 408): 

O fato de encaixar de forma tão fundamental e consequente a existência 

tragicamente concebida de um ser humano de tão baixa extração social, como aqui 
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a de Julien Sorel, na mais concreta história da época e de desenvolvê-la a partir 

dela, constitui um fenômeno totalmente novo e extremamente importante. 

 

 A partir dessas concepções pode-se concluir que nenhum projeto, nenhuma carreira pensada 

por Julien Sorel se construirá sem a clara visão dos limites econômicos e sociais que sua realidade 

mais imediata lhe apresenta, por força que beira ao trágico a forma como ele sozinho toma em suas 

mãos as condições em que o destino o colocou sem se permitir, em nenhum momento, um devaneio 

de esperança, de crença na sorte ou nalgum deus ex machina. Mas mesmo assim ele se movimenta 

dentro de seu campo de possibilidades em busca da ascensão social, pois 

Em toda sociedade existe, em princípio, a possibilidade da individualização. Em 

algumas será mais valorizada e incentivada do que em outras. De qualquer forma o 

processo de individualização não se dá fora de normas e padrões por mais que a 

liberdade individual possa ser valorizada. (VELHO, 1999, p. 25).  

  

 Em 1840, Balzac publica um artigo em que elogia o romance A cartuxa de Parma de 

Stendhal. Embora não se tratando do romance em estudo, esse artigo ganha relevância na medida 

em que consegue deitar luz na forma como o escritor estrutura suas tramas e seu estilo. Fica patente 

a preocupação sociológica na representação literária de Stendhal. É possível perceber através da 

radiografia realizada por Balzac que, juntamente com o autor abordado é considerado um dos 

instauradores do realismo francês, que Stendhal 

[...] é um escritor que despreza tanto o realismo mesquinho, a reprodução 

minuciosa dos estados de alma, como a monumentalidade histórica friamente 

exterior, e que, exatamente como ele, procura revelar através de um trabalho 

escrupuloso as verdadeiras causas dos eventos sociais, os traços mais 

característicos de todos os fenômenos sociais. (LUKÁCS, 1965, p. 121-122).                

 

 Além disso, deve-se salientar que o viés profundamente reflexivo da poética de Stendhal 

muitas vezes confere-lhe, antes da visão puramente artística, a visão filosófica, adquirida na leitura 

dos ideólogos do século XVIII e nos exercícios de escrita que precederam sua atuação como 

romancista. Antes de empreender a elaboração de suas obras-primas no gênero romance, o autor de 

O vermelho e o negro “se dedicou à crítica, à reportagem documentária (pelos livros de viagem), à 

história, à biografia, à autobiografia” (FIKER, 1989, p. 37).  Será nas mãos de Stendhal – e de 

Balzac – que o romance  

[...] vai transformar-se num gênero totalizador, forma ambiciosa de 

autoconhecimento e de conhecimento do mundo (agora concebido como mundo 

social), gênero que tende a englobar a poesia e, ao mesmo tempo, a ela se opor. O 

narrador romanesco se outorga um campo de observação mais vasto que o do poeta 

e um ponto de vista omnisciente e avaliador. (FIKER, 1989, p. 39).  
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 A partir dessa transformação se estabelece uma distinção clara entre o discurso poético e o 

romance: este vem abordar a oposição indivíduo/sociedade ao passo que aquele visa a 

transcendência do conflito entre o indivíduo e o mundo. 

 

PROJETOS DE UM ADMIRADOR DE NAPOLEÃO 

 

 Em linhas gerais o romance O vermelho e o negro narra os sonhos de glória e de poder de 

Julien Sorel, filho de um comerciante de madeira, que vê em Napoleão seu modelo de herói. A 

obscura personagem bem cedo compreende que se quiser vencer no ambiente estreito da província 

terá de ter muita perseverança, disciplina, dissimulação, cultura e certa dose de sorte. Em 

determinado momento, sentindo-se munido de tais atributos aceita empregar-se como preceptor na 

casa do Sr. de Rênal, prefeito de Verrières (sua cidade natal), ao mesmo tempo em que toma aulas 

com o cura Chélan, visando ingressar no seminário. Por essa época Julien já percebera que a 

admiração que nutria por Napoleão, visto que vivia em plena Restauração (época de conspirações e 

vigilância), teria de ficar em segredo para sua própria segurança e para o bom êxito de seus 

projetos: 

De repente Julien parou de falar em Napoleão; anunciou o plano de se tornar padre, 

e passaram a vê-lo constantemente, na serraria do pai, empenhado em decorar uma 

Bíblia latina emprestada pelo cura. O bom velho, maravilhado com seus 

progressos, passava noites inteiras ensinando-lhe teologia. Julien exibia apenas 

sentimentos piedosos. Quem teria adivinhado que naquele rosto de mocinha, tão 

pálido e tão doce, escondia a resolução inquebrantável de se expor a mil mortes, 

contanto que fizesse fortuna! (STENDHAL, 2003, p. 40). 
 

 De acordo com Herbert Blumer (2013, p. 78-79): “O indivíduo humano junta coisas diversas 

e guia sua ação levando-as em conta e interpretando sua relevância para a ação futura. Não há 

qualquer exemplo de ação consciente ao qual isso não se aplique”, ou seja, mesmo nutrindo uma 

profunda admiração por Napoleão, Julien, pobre, sem nobreza e sem relações, em dado momento 

foi levado a considerar o que de fato poderia lhe abrir uma carreira nas circunstâncias em que se 

encontrava. Partindo dessas reflexões constata que um dos raros caminhos acessíveis aos da sua 

classe é o clero, modificando, a partir daí seu comportamento, pois, “A autoindicação é um 

processo comunicativo móvel no qual o indivíduo observa coisas, avalia-as, dá-lhes significado e 

decide agir com base nesse significado” (BLUMER, 2013, P. 79). Além disso, Julien se dá conta de 

que sendo o cura um ponto de contato com todos os grupos da cidade e com o bispado poderia vir a 

constituir-se num vetor capaz de lhe estabelecer relações sociais impossíveis de acontecer se se 

mantivesse adstrito ao seu meio, ou seja, 
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Quanto mais exposto estiver o ator [indivíduo] a experiências diversificadas, 

quanto mais tiver de dar conta de ethos e visões de mundo contrastantes, quanto 

menos fechada for sua rede de relações ao nível do seu cotidiano, mais marcada 

será a sua autopercepção de individualidade singular. Por sua vez, a essa 

consciência da individualidade – fabricada dentro de uma experiência cultural 

específica – corresponderá uma maior elaboração de um projeto. (VELHO, 1999, 

p. 32, parêntese nosso).   
 

 Com efeito, como se verá mais adiante, a narrativa demonstrará que foi graças ao contato 

com o padre Chélan, por meio das aulas de teologia, que pouco a pouco a cidade de Verrières foi 

conhecendo a espantosa memória de Julien que conseguira decorar todo o Novo Testamento em 

latim. Foi por causa de seu talento nos estudos bíblicos que o prefeito de Verrières teve a singular 

ideia de contratá-lo como preceptor de seus filhos. Ainda nos primeiros dias em casa do prefeito 

enquanto todos ainda se encontravam reunidos em volta da mesa, disse Julien a um dos filhos de 

seu patrão que tinha o Novo Testamento em latim em suas mãos: “- Abra-o ao acaso – continuou 

Julien – e diga-me as três primeiras palavras de um parágrafo qualquer. Recitarei de cor o livro 

sagrado, regra de conduta para todos nós, até que me interrompam.” (STENDHAL, 2003, p. 49). 

Pouco a pouco os criados da casa foram chegando até à porta da sala para contemplarem 

maravilhados os prodígios de memória do protagonista. De fato, Julien descobre que pode tirar 

proveito de seus conhecimentos bíblicos não só com vistas ao seminário, mas utilizando-os como 

mais um instrumento que deve cooperar para o êxito de sua ação de fazer fortuna, haja vista que “a 

formação da ação pelo indivíduo por um processo de autoindicação sempre se dá num contexto 

social”. (BLUMER, 2013, p. 80). 

Até aqui já se pode perceber que Julien não descura da importância de se estabelecer uma 

rede de relações, haja vista que, mesmo conseguindo uma coloção na casa do prefeito continua seus 

esforços com vistas a ingressar na Igreja. O protagonista tem a perfeita noção de que para vencer 

quanto mais forem conhecidos seus talentos individuais, melhor, ou seja, a relação que estabelece 

com a família do prefeito possibilita-lhe, ainda que indiretamente, o contato com a elite de 

Verrières, ao mesmo tempo que as aulas que toma com o cura Chélan granjeiam-lhe a estima deste 

que pode influenciar numa futura colocação sua dentro dos quadros da Igreja.  Julien como que se 

conscientiza de que  

Sob uma perspectiva de camada média intelectualizada nada mais ‘natural’ do que 

a ideia de que cada indivíduo tem um conjunto de potencialidades peculiar que 

constitui sua marca própria e que a sua história (biografia) é a atualização mais ou 

menos bem-sucedida daquelas. (VELHO, 1999, p. 22).   

 

 Ao mesmo tempo em que representa a acidentada trajetória individual de Julien Sorel, 

Stendhal procura também reproduzir em O vermelho e o negro os reflexos sociais, culturais e 

subjetivos que a transição do Antigo Regime para a problemática República produziu na França. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura   ISSN 2238-3948 

 

 

P
ág

in
a8

 

Conforme menção anterior, adepto do iluminismo e imbuído de aspirações individualistas e 

românticas o romancista ver-se-á em contradição com o ambiente da Restauração resultando sua 

literatura “do seu mal-estar no mundo pós-napoleônico, assim como da consciência de não 

pertencer a ele e de não ter nele um lugar certo” (FIKER, 1989, p. 40), por força, que já no segundo 

capítulo do romance em estudo o narrador assim se exprime: “Dar lucro é a razão que decide tudo 

nesta cidadezinha que parecia tão bonita” (STENDHAL, 2003, p. 23). Como Balzac, o romancista 

capta também toda a atmosfera de consolidação da burguesia e seu crescimento advindo da força 

onisciente do capital que passa a permear todas as relações sociais.  

Instalado como preceptor na casa do Sr. de Rênal o protagonista liga-se por profunda 

amizade à esposa deste. Segundo Julien essa seria a primeira oportunidade de utilizar suas armas 

para vencer, ou seja, mesmo não amando a Sra. de Rênal inicialmente, sente-se na obrigação de 

conquistá-la para provar a si mesmo que está disposto a por abaixo qualquer barreira moral que 

impeça seus desígnios. Tendo em vista a determinação de ascender socialmente poder-se-ía alegar 

contra o protagonista do romance que o mesmo ao não saber separar seu projeto no campo social de 

seu orgulho pessoal incorre em erro. Quando das tratativas entre o Sr. de Rênal e o pai de Julien 

Sorel para que este viesse a desempenhar a função de preceptor dos seus filhos, um dos motivos 

determinantes para a aceitação do filho do camponês era ter a garantia de que não seria tratado na 

casa de seu patrão como um criado, cogitando, inclusive, fugir para não se expor a tal humilhação. 

Entretanto o narrador afiança: 

O horror de comer com os criados não era natural em Julien; teria feito coisas bem 

mais penosas para chegar à fortuna. Adquirira essa repugnância nas Confissões de 

Rousseau. Era o único livro com que contava para imaginar o mundo. A coleção de 

boletins do Grande Exército e o Memorial de Santa Helena completavam o seu 

alcorão. Ele se deixaria matar por essas três obras. Nunca acreditara em nenhuma 

outra (STENDHAL, 2003, p. 36). 

 

 Essa explicação que o narrador nos dá da origem do horror de comer com os criados 

nutridos por Julien também pode servir de exemplo da forma como Stendhal conduz sua narrativa. 

A citação precedente vem logo após o parágrafo em que se menciona a reação interior da 

personagem quanto ao problema em questão: “‘É preciso renunciar a tudo isso’, pensou, ‘de 

preferência a me rebaixar e ser obrigado a comer com os criados’” (STENDHAL, 2003, p. 36). Ou 

seja, o romancista cria um estilo de descontinuidade para dar conta de justapor, concomitantemente, 

a narração de eventos percebidos a partir do exterior, os eventos internos de um ou vários 

personagens, o comentário do próprio romancista, além da descrição dos ambientes e objetos 

(FIKER, 1989). Destarte o escritor a todo o momento procura demonstrar todas as reações internas 

aos aspectos externos que constituem a circunstância em que se inserem as personagens. 
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 Retornando ao enredo do romance, no momento em que a ligação entre Julien Sorel e a Sra. 

de Rênal ameaça romper os limites da residência do seu esposo, através de cartas anônimas que 

davam conta do relacionamento ao prefeito de Verrières, o protagonista, instruído por sua amante, 

escapa para Besançon onde ingressa no seminário.    

 

UM ARRIVISTA A CAMINHO DE PARIS 

 

 Através de uma carta de recomendação do cura Chélan, que solicitava para o seu discípulo 

uma bolsa, Julien Sorel chega a Besançon e apresenta-se no seminário. Mesmo contrariado com a 

perspectiva da rotina que o espera ele não se perturba diante do desafio: “‘em qualquer ofício, é 

preciso gente inteligente, pois, afinal, há um trabalho a ser feito’, pensava. ‘No tempo de Napoleão, 

teria sido sargento, entre esses futuros curas, serei vigário-geral’” (STENDHAL, 2003, p. 200). 

 Já tendo experimentado alguma vida em sociedade através das funções que desempenhara na 

casa do Sr. de Rênal e tendo, também, provado dos triunfos da conquista amorosa, o protagonista 

amplia o seu escopo de observação sobre sua carreira, podendo detectar agora como as conjunturas 

sociais e históricas exercem um peso relevante no êxito a ser alcançado. Por isso não descura de que 

em qualquer circunstância em que se encontre deve assimilar os meios de alcançar os melhores 

postos: 

“Que presunção a minha, em Verrières!”, pensava Julien. “Acreditava estar vivo; 

estava apenas me preparando para a vida; aqui estou, finalmente no mundo, tal 

como o encontrarei até o fim da minha missão, cercado por verdadeiros inimigos. 

Que imensa dificuldade”, acrescentava, “esta hipocrisia de cada minuto! É de 

empalidecer os trabalhos de Hércules”. (STENDHAL, 2003, p. 202). 
 

Ao se dá conta do principal móvel das relações sociais Julien descobre que para atuar em 

sociedade deve desenvolver para si um papel, um papel que se coadune com os objetivos almejados. 

Para Goffman (1985) a sociedade constitui um palco no qual os indivíduos desempenham seus 

papeis, ou seja,  

O indivíduo influencia o modo que os outros o verão pelas suas ações. Por vezes, 

agirá de forma teatral para dar uma determinada impressão para obter dos 

observadores respostas que lhe interesse, mas outras vezes poderá também estar 

atuando sem ter consciência disto (GOFFMAN, 1985, p. 67). 

 

 Mesmo consciente dessa necessidade, para o protagonista ela surge como um imenso 

obstáculo a ser transposto, como nos informa o narrador: “Julien tinha pouco êxito nos seus 

esforços de hipocrisia de gestos; chegou a ter tormentos de desgosto e até de desânimo completo. 

Não era bem sucedido e, ainda por cima, numa carreira ruim” (STENDHAL, 2003, p. 209).  
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 Vale lembrar que antes mesmo de ingressar no seminário outra possibilidade havia se aberto 

na trajetória de Julien: a de se tornar comerciante se associando ao seu amigo Fouqué, que já se 

encontrava estabelecido. Seu amigo chega a instá-lo:  

Ganho muito dinheiro no meu comércio. A impossibilidade de fazer tudo sozinho e 

o receio de descobrir um patife no homem que tomar como sócio me impedem 

todos os dias de realizar excelentes negócios [...]. Seja meu sócio (STENDHAL, 

203, p. 91). 
 

 Julien chega a ficar convencido com a argumentação do amigo, a quem tinha em alta conta, 

entretanto um receio inquietava-lhe: “É evidente que se aceita um sócio sem fundos para investir no 

seu comércio, é na esperança de ter um companheiro que não o deixe nunca” (STENDHAL, 2003, 

p. 92). Diante dessa possibilidade afligiu-se, pois seus sonhos de grandeza o levavam a crer que 

durante o tempo em que ficasse associado a Fouqué, sete ou oito anos, tempo necessário para reunir 

o pecúlio que almejava, mas passado na obscuridade, iria retardar seus projetos pessoais de fazer 

um nome. Além disso,  

Quando tiver ganho algum dinheiro na obscuridade, percorrendo os mercados de 

madeira e merecendo os favores de alguns patifes subalternos, quem me garante 

que ainda terei o fogo sagrado com o qual se faz um nome? (STENDHAL, 2003, p. 

92) 
 

 Dessa forma o protagonista acaba recusando a oferta de Fouqué e decide continuar com suas 

obrigações de preceptor até que os ventos da Fortuna virem a seu favor. 

 Até aqui se pôde verificar que os talentos pessoais de Julien, apesar de sua origem obscura e 

de viver numa época em que a linhagem, as relações com a Corte e com a alta sociedade possuíam 

um imenso valor, lhe garantiram progressos inimagináveis, sem se mencionar o fato de que até onde 

já trilhara possuía nas mãos a possibilidade de tornar-se um promissor comerciante de madeira, um 

renomado preceptor ou vigário-geral, através de sua bolsa no seminário. Porém se verá que outras 

possibilidades ainda se abrirão para o pobre filho de camponeses de Verrières, tendo em vista que, 

mais e mais, se convencia de que  

[...] o controle sobre o papel do indivíduo restabelece a simetria do processo de 

comunicação e monta o palco para um tipo de jogo de informação, um ciclo 

potencialmente infinito de encobrimento, descobrimento, revelações falsas e 

redescobertas (GOFFMAN, 1985, p. 17). 

 

 Apesar de todas as vicissitudes Sorel sempre consegue uma posição de destaque. Mesmo no 

seminário, num ambiente hostil à sua natureza, consegue ser promovido. As palavras do padre 

Pirard no ato de comunicar-lhe sua nomeação como explicador do Novo e do Velho Testamento 

exprimem um diagnóstico preciso do caráter do herói do romance: 
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— (...) O senhor é extremamente imprudente e mesmo leviano, ainda que não o 

pareça; contudo, até agora, parece que o coração é bom e mesmo generoso; a 

mente, superior. Em suma, vejo no senhor uma centelha que não se deve 

negligenciar (STENDHAL, 2003, p. 220).   

 

 

 Após mais esse sucesso, uma série de intrigas políticas e religiosas acabam por destituir o 

padre Pirard, a quem Julien era verdadeiramente afeiçoado, do cargo de diretor do seminário. Dessa 

forma, de regresso a Paris e ainda acompanhando o processo que seu protetor, o Sr. de La Mole, 

movia contra o abade de Frilair devido a uma disputa de terras, o padre Pirard, ante a necessidade 

daquele de ter ao seu serviço alguém de talento para auxiliá-lo em sua correspondência, decide 

indicar Julien Sorel. Era chegado o momento em que no coração da França, Paris, o personagem 

que possuía o desejo de vencer a qualquer custo teria de demonstrar o melhor de suas qualidades. 

Como nos outros postos por onde passara, Julien também conquista aqui a estima de seu superior, o 

marquês de La Mole: 

“Se é possível apegar-se a um belo cão”, pensava o marquês, “por que me 

envergonho tanto de me apegar a esse padrezinho? Ele é original. Trato-o como a 

um filho. Pois bem! onde está a inconveniência? Esta fantasia, se durar, me custará 

um diamante de quinhentos luíses no meu testamento” (STENDHAL, 2003, p. 

302).    
 

 Mas o que o Sr. de La Mole não imaginava é que seu secretário, levado por sua mente 

romântica, outra vez se esquecia de seguir as estritas regras sociais em benefício de seus projetos, se 

apaixonando pela Srta. de La Mole, sua filha. Com efeito, “Julien era um dândi agora e dominava a 

arte de viver em Paris” (STENDHAL, 2003, p. 308).  

Na Mansão de La Mole, embora exercendo as funções de secretário particular do marquês, o 

protagonista goza da estima da família, mesmo que um tanto reservada, podendo ser, inclusive, 

aceito nos bailes e reuniões sociais promovidas pela casa. É nesses momentos que, antevendo a 

possibilidade de alargar o círculo de conhecedores de seus atributos, utiliza-se da conversação com 

exímio brilhantismo o que, por sua vez, não deixa de lhe granjear inimizades entre os demais jovens 

frequentadores da mansão, dentre eles o pretendente da Srta. de La Mole, um rico aristocrata. O 

próprio marquês conhecedor do sucesso de seu secretário na alta roda que costuma se reunir em sua 

residência, e incomodado com o fato de Julien sempre usar um traje negro – símbolo de suas 

pretensões eclesiásticas – um dia lhe propõe:  

— Permita, meu caro Sorel, que o presenteie com um traje azul: sempre que quiser 

vesti-lo e me visitar, será a meus olhos o irmão caçula do conde de Chaulnes, ou 

seja, o filho de meu amigo, o velho duque (STENDHAL, 2003, p. 301).  

  

 De certo modo as experiências anteriores de Julien Sorel, que já experimentara o ofício de 

preceptor dos filhos do Sr. de Rênal em sua terra natal e a esfera religiosa durante sua traumática 
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passagem pelo seminário de Besançon, convenciam-no de que se encontrava em um verdadeiro 

palco social e de que só dependia dele construir o seu papel, tendo em vista que “A projeção inicial 

do indivíduo prende-o àquilo que está se propondo ser e exige que abandone as demais pretensões 

de ser outras coisas” (GOFFMAN, 1985, p. 19). Essa tomada de consciência pode ser perfeitamente 

aferida nas medidas que o protagonista resolve tomar quando de suas primeiras aparições nas 

reuniões sociais na mansão de La Mole: “‘Para que eu possa me orientar, é preciso’, pensou Julien, 

‘que escreva os nomes e uma palavra sobre o caráter dos personagens que vejo chegar a este salão’” 

(STENDHAL, 2003, p. 278). 

 Nos romances em que Balzac aborda a luta do provinciano pobre, desprovido de relações e 

que vem a Paris para vencer, as mulheres ricas da capital constituem verdadeiras salvaguardas a que 

a conquista se faz estritamente necessária.  

 Na obra O Pai Goriot o estudante de Direito Eugênio de Rastignac, pobre e provinciano, é 

encaminhado por sua prima parisiense a encontrar uma amante rica que se torne sua protetora. 

Seguindo esse conselho o pobre estudante envolve-se num relacionamento com a casada Sra. de 

Nucingen que, apaixonada, se desdobra em atenções e regalos materiais ao amante: 

Assim enquanto esperava Delfina [a Sra. de Nucingen], sentado displicentemente 

naquele belo gabinete que já era um pouco seu, ele se via tão longe do Rastignac 

que chegara a Paris no ano passado que, examinando-se por um fenômeno de ótica 

moral, ele se interrogava se naquele momento se parecia consigo mesmo 

(BALZAC, 1958, p. 172, parêntese nosso). 
 

 Enquanto o arrivista balzaquiano, ainda que enfeitiçado pela beleza e pelo luxo que cerca 

sua protetora, jamais se esquece de seus sonhos de ascensão social o arrivista de Stendhal 

representado em O vermelho e o negro, apesar de extremamente perspicaz e talentoso, possui uma 

parcela considerável de romantismo em seu caráter, sendo essa parcela responsável pela 

alimentação, como uma espécie de dever moral, dos mais impensáveis gestos de heroísmo, seja do 

ponto de vista histórico-social ou amoroso. De fato, 

Na sociedade moderna, com seu entrecruzamento crescente das linhas de ação, é 

comum que surjam situações nas quais as ações dos participantes não estão 

previamente regularizadas e padronizadas. Nesse sentido a organização social 

existente não molda as situações (BLUMER, 2013, p. 87).  

 

 Vivendo no período da Restauração, mas admirando Napoleão em segredo, no qual via um 

herói, uma espécie de salvador do povo francês e não somente um exímio chefe militar, Julien 

encontrava-se em constante oscilação entre duas realidades, das quais dependiam totalmente seu 

sucesso: a externa, com sua rígida estrutura de classes e valores preestabelecidos e a interna que via 

no imperador deposto, surgido das classes mais baixas, um êmulo aos gestos heroicos e 

revolucionários. 
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 Entrementes, um fato torna-se decisivo para a concretização de seus projetos: o escândalo de 

seu envolvimento amoroso com a Srta. de La Mole. Tal acontecimento força o marquês de La Mole 

a tomar medidas para que as conveniências sejam preservadas. Assim, Julien “fora recebido como 

tenente, sem nunca ter sido subtenente a não ser nos registros de um regimento do qual nunca 

ouvira falar” (STENDHAL, 2003, p. 482), passando a ingressar no décimo quinto regimento de 

hussardos do exército em Estrasburgo, adotando o título de cavaleiro de La Vernaye. Atingira o 

ápice, todos os seus sonhos se concretizavam: 

Julien estava ébrio de ambição e não de vaidade; contudo dedicava grande parte de 

sua atenção à aparência externa. Seus cavalos, seus uniformes, as librés de seus 

criados eram todas mantidas com uma correção que teria honrado a pontualidade 

de um grande senhor inglês (Stendhal, 2003, p. 483).  

 

 Como todo homem poderoso da época, apesar da necessidade de ter de abafar um escândalo, 

haja vista que a Srta. de La Mole já era pretendida pelo filho de um dos homens mais ricos e 

poderosos da França, o Sr. de La Mole envida esforços por obter maiores detalhes da vida anterior 

de seu genro. Dessa forma, chega às suas mãos uma carta da Sra. de Rênal, a primeira amante do 

arrivista, contendo a seguinte declaração a respeito de Julien: 

[...] Em sã consciência, sinto-me obrigada a pensar que um de seus meios de obter 

sucesso em alguma casa consiste em seduzir a mulher mais influente do lugar. 

Coberto por uma aparência de desinteresse e por frases de romance, seu grande e 

único objetivo está em conseguir dispor do dono da casa e de sua fortuna 

(STENDHAL, 2003, p. 485).   

 

 De posse dessas informações o marquês resolve retirar seu apoio ao casamento de sua filha 

com Julien e para abafar o caso propõe que este vá viver nas fronteiras do país ou na América, da 

renda de uma quantia que está disposto a lhe conceder. 

 Consumido pela ambição e pelo orgulho o protagonista retorna à sua terra natal e atira na 

Sra. de Rênal durante uma celebração religiosa. Mesmo atingida sua vítima escapa, já ele, 

arrependido, é julgado e executado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Toda ação humana é socialmente construída, entretanto aspectos econômicos, culturais, 

psicológicos e políticos não são determinantes absolutos e nem recobrem a complexidade que está 

envolvida nessa ação. Há que se considerar a autoindicação que os agentes sociais fazem para si da 

situação em que estão inseridos no momento da ação (BLUMER, 2013). 

 Entendendo-se que todo projeto é construído a partir de uma situação social dada e que é a 

partir da verificação do campo de possibilidades de sua concretização que o indivíduo traça sua 
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linha de ação (VELHO, 1999): quais as possibilidades de realização de um projeto de ascensão 

social elaborado por um indivíduo oriundo das classes baixas, numa sociedade de classes 

rigidamente estruturadas e sócio-historicamente localizada? Foi a essa indagação que se procurou 

responder nesse trabalho.  

Através da análise da descrição do painel sociocultural do período da Restauração Francesa 

realizada em O vermelho e o negro verificou-se como Stendhal representava as possibilidades de 

deslocamento social em sua época.  

Abordou-se a insólita trajetória do plebeu Julien Sorel que elabora um ambicioso projeto 

pessoal, sob os efeitos de sua conjuntura histórica e da influência de Napoleão Bonaparte que, de 

obscuro soldado, chegara a imperador da França. 

 Guiado pela mão exímia do narrador acompanhou-se todas as idas e vindas do pobre Julien 

Sorel, desde a germinação de seus desejos de projeção até o seu final trágico. Salientou-se, também, 

que: “É questão importante a verificar quando e como as diferentes tradições culturais de uma 

sociedade complexa podem ou devem ter como explicação a divisão social do trabalho” (VELHO, 

1999, p. 16). Na França que se sucedeu à abdicação de Napoleão um dos poucos meios de ascensão 

aos altos patamares da sociedade para os pobres era o clero, caso estes não quisessem se contentar 

com colocações pequeno-burguesas. Enquanto no período napoleônico um pobre soldado originário 

do povo poderia galgar patentes no exército francês, na Restauração o deslocamento social, fora de 

caminhos dados, exigia uma dose extra de talento, capacidade adaptativa e de sorte. Verificou-se 

que o protagonista de O vermelho e o negro assimilou, embora do ponto de vista de seu limitado 

capital cultural, essas constatações, daí o empenho que fazia em moldar seus projetos às 

circunstâncias sempre que estas se modificavam. Viu-se que Julien também possuía a devida dose 

de talento que lhe encurtou muitos caminhos em sua acidentada marcha rumo ao sucesso. Porém há 

que se perguntar se Julien representava, de fato, o típico homem de baixa extração (AUERBACH, 

2013) de sua época e até em que ponto sua extraordinária memória, seu agnosticismo e sua 

admiração por Napoleão não constituíam um desvio pertencente exclusivamente à sua 

personalidade. 
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